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LEVANTAMENTO DETALHADO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL LEMOS MAIA (ESMAI-CEPLAC), UNA, 

BAHIA, BRASIL 

Sandoval Oliveira de Santana, Hermes Alves de Almeida, 
José Rezende Mendonça 

1. RESUMO 

A Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI - CEPLAC) está localizada a 13 km da linha 
costeira e inserida nos tabuleiros ou platôs terciários, no município de Una, no litoral sul da Bahia. 
As séries identificadas são: Sede - Latossolo Amarelo distrófico coeso (Typic Hapludox); Tamanduá 
- Argissolo Amarelo distrófico coeso (Typic Paleudults); Pimenta - Latossolo Amarelo distrófico 
coeso (Typic Hapludox); Cachoeira - Neossolo Flúvico Tb distrófico típico (Entisols) e 
Hidromórfica - Gleissolo Háplico Tb distrófico típico (Inceptsols), que apresentam baixa fertili­
dade natural com alta saturação de alumínio (>50%). Dos solos mapeados as séries Sede e 
Pimenta são de maior vocação agrícola, com boas condições de mecanização devido ao relevo 
plano, sendo indicados para os cultivos: seringueira (Hevea brasiliellsis L), dendê (Elaeis guineensis), 
guaraná (Paulínia cupana H.B.K.), cravo da índia (Syzigiunl aronzatiCUI11), maracujá (Passiflora 
edulis), pimenta do reino (Piper nigrunl), mamão (Caricapapaya) e Coco (Cocos nucifera L.), ao 
contrário das séries Tanlanduá, Cachoeira e Hidromórfica, que apresentam restrições de declividade 
e de drenagem, com recomendações para cultivos preservadores ambientais. Esta versão tem 
dados compilados de LEÃO (1986 e 1990), com atualizações procedidas conforme LEMOS e 
SANTOS (1996), USDA (1996), TOMÉ JR. (1977) e EMBRAPA (1999), e mapas de localiza­
ção e de solos elaborados por computação gráfica, conforme metodologia implantada por 
SANTANA et aI. (2003). 

Palavras-chave: Solos, levantamento, vocação agrícola. 

ICEPLAC/CEPEC/SENUP - Km 22, Rod. Ilhéus/ltabuna - Caixa Postal 7,45600-970, Itabuna, 
Bahia, Brasil. 
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2.ABSTRACT 

DetaUed survey of the soUs of the experimentar station 
Lemos Maia (ESMAI-CEPLAC), Una, Bahia, Brazil 

The Experimental Station Lemos Maia (ESMAI - CEPLAC) is located to 13 km away from 
thc coastaI lin~ and inserted in the borders of tertiary plateas, in the municipality district of 
Una, in the coast south of Bahia. The identificd series are: Office area - Latossolo Amarelo 
distrófico coeso (Typic Hapludox); Tamanduá area - ArgissoIo Amarelo distrófico coeso 
(Typicarea PaIeuduIts); Pimenta area - Latossolo Amarelo distrófico coeso (Typic Hapludox); 
Cachoeira arca - N eossoIo FIúvico Tb distrófico típico (Entisols) and H idromórfica - G leissoIo 
Háplico Tb distrófico típico (Inceptsols), that present low natural fertility and, high saturation 
ofaluminum (>50%). The soils series Office and Pimenta have Iarge agricultural vocation, with 
good mechanization conditions due to the smooth r·:lief, being suitable for the following cultures: 
rubber tree (lfevea brasiliensis L), oil paIm (Elaeis guineensis), guaraná (Paulínia cupana 
H.B.K.), clove (Syzigium arolrlaticum), passion fruit (Passiflora edulis), black (Pipcr nigruln), 
papaya (Carica papaya) and coconut (Coco nucifera L.). The series Tamanduá~ Cachoeira 
and 11 idíomórfic3, that present dcclivity and of drainagc restrictions, are recomnlended for 
conservation purpuses. There data have been compiled from LEÃO (1986 and 1990), with 
updating by LEMOS and SANTOS (1996), USDA (199()), TOMÉ JR (1977) and EMBRAPA 
(1999), and location and soil maps were elaborated by graphic computation, according to 
methodology adapted by SANTANA et aI. (2003). 

Kcy word: Soils, survey, agricultural vocation 
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3. INTRODUÇÃO 

A Estação Experinlental Lenl0s Maia (ESMAI-CEPLAC) tem uma área de 
466 ha e situa-se no Município de Una, Bahia, nas coordenadas 15° 17'34"S e 
39°04' 38" W, enl domínio geológico do Terciário, predominantemente os 
Tabuleiros Costeiros, cujos solos ocupanl mais de dois n1ilhões de hectares no 
Brasil (Silva et aI., 1975). É UlTIa área de pesquisas, onde se nlanejam experimentos 
con1 pin1enta do reino (Piper nigru111 L.), guaraná (Paulínia cupana H.B.K.), 
coco da baia (Cocos nucifera L.), dendê (Elaeis guineensis Jacquin.) e outros 
cultivos de interesse para a diversificação regional. A extrapolação dos resultados 
desses experin1entos para outras zonas é válida, se as condições edafo-clin1áticas 
fOrelTI sinlilares, daí a necessidade de un1 conhecin1ento dos solos a nível 
detalhado. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados físico-quí111icos deste artigo foran1 compilados de LEÃO (1986 e 
1990) e atualizados .confOr111e conceitos emitidos por LEMOS e SANTOS (1996), 
USDA (1996), TOMÉ JR (1997), EMBRAPA (1999) e consubstanciados por 
conheci111entos adquiridos C0111 a atualização da legenda de solos da região sudeste 
da Bahia (SANTANA et aI., 2003). Foranl usadas no n1apeamento de solos 
fotografias aéreas na escala 1 :25.000, planta topográfica da área, estereoscópios, 
caderneta de cores Munsell, clinômetro, altí111etro, trado e martelo de pedólogo, 
nas atividades de call1po; e n1icrocon1putador, scanner, no escritório. Por meio 
de exame de estereoscópio das fotos e C0111 o auxílio da planta topográfica foi 
possível identificar a área e fazer uma análise de fisiografia. O reconhecimento 
posterior no campo pernlitiu estabelecer critérios de fotointerpretação e escolher 
locais para coleta de perfis. A descrição lTIorfológica dos solos baseou-se" em 
critérios en1anados enl LEMOS e SANTOS (1967) e as análises físico-quín1icas 
de 31 amostras fora111 obtidas no laboratório da Seção de Solos e N utri'rão de 
Plantas, segundo n1étodos tradicionais (SERÔDIO, LEÃO e MAIA SOBRINHO, 
1979; e SANTANA et aI., 1977). Os 111apas de localização e de solos foran1 
obtidos por C0111putação gráfica, tendo con10 software o PAINT.(SANTANA et 
aI., 2003). 
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4.1. Diagnóstico da área levantada 

A área está localizada no perímetro norte da sede do Município de Una, a 13 
km da linha litoral (Figura 1) e inserida geologicamente nos Tabuleiros Costeiros 
do Grupo Barreiras (BARBOSA e DO MIN GUEZ, 1996), tendo sido anteriormente 
caracterizada por GONÇALVES (1975) como constituída de um pacote de 
camadas não consolidadas ou fracamente consolidadas, às vezes 
conglomeráticas, sem estratificação ou com estratificação irregular, cruzada, 
com espessura nunca superior a 60 metros. 

ALMEIDA (1998) estabelece como padrão à classificação climática de 
Thornthwaite: o clima onde está o imóvel e circunvizinhança p,. do tipo B

2
r -

úmido com pequena ou nenhuma deficiência hídrica mensal e com pequenas 
oscilações de temperatura do ar ao longo do ano, podendo ser melhor caracterizado 
pela quantidade e distribuição mensais de chuva, temperatura do ar e outros 
elementos meteorológicos. (Figura 2). 

MAPA DE LOCALIZAÇAo 
ESTAÇAo EXPERIMENTAL LEMOS MAIA 

UNA· BAHIA 

"~N·*WG. 

M.:I .... ""tIS 

Figura 1- Localização da Estação Experimental Lemos Maia. 
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A precipitação pluvial é o elemento meteorológico que apresenta maior 
variabilidade tanto em quantidade quanto em distribuição mensal e anual, 
especialmente, nas regiões tropicais. No Sudeste da Bahia, os totais médios anuais 
esperados variam desde 2000 a 2400 mm, nas proximidades da costa litorânea 
entre Una e Valença, a 600 e 800 mm, no extremo oeste desta "região". 

As médias das temperaturas médias anuais oscilam entre 20 e 25 DC, com 
médias mensais de 21,0 a 25,0 DC, máxima entre 26,1 e 30,3 DC, mínima de 17,1 
a 20,8 DC e a amplitude menor ou igual a 10°C. Apesar da temperatura do ar não 
apreselltar diferença marcante ao longo do ano, especialmente quando se considera 
valor mensal, é um elemento que exerce grande influência na produção e nos 
diferentes estádios fisiológicos dos cultivos tropicais. É importante destacar que a 
precipitação pluvial nas regiões tropicais tem grande variabilidade tanto na escala 
espacial quanto na temporal. Por isto, a chuva tem maior predominância no tipo 
de vegetação natural como também no modelo de exploração agrícola. 

Como a precipitação pluvial é fator decisivo para qualquer estudo sobre 
climatologia de uma região e que a utilização de médias aritméticas podem conduzir, 
obviamente, em erros interpretativos, há sempre a necessidade de se ajustar os 
dados originais a uma distribuição de probabilidade, sendo a gama incompleta uma 
das mais recomendadas para ajustar esse tipo de dados. 

Embora isoladamente, os elementos meteorológicos, tais como: chuva, radiação 
solar, temperatura, umidade relativa do ar e dados derivados dentre outros sejam 
importante para todo seguimento da agricultura eles são ainda mais importantes 
quando se analisa o efeito deles em conjunto no sistema solo-planta-atmosfera. 

Neste contexto, o balanço hídrico climatológico ou seqüencial constitui uma 
das maneiras mais viáveis para se monitorar o nível de água armazenada no solo. 
O balanço hídrico é o processo que permite a contabilidade de entrada e saída de 
água no solo, resultante do Principio de Conservação de Massa em um volume de 
solo vegetado (volume de controle). A variação de água armazenada no volume de 
controle, por intervalo de tempo, representa o balanço entre o que entrou e o que 
saiu de água no referido volume. Admite-se que esse volume de controle que é 
determinado em função das características fisicas do solo e da profundidade efetiva 
do sistema radicular seja representativo para toda a área em estudo. 

No caso do balanço hídrico climatológico, que visa conhecer as condições do 
balanço de água no solo coberto por uma vegetação padrão, a área é aquela 
representada pelos pontos de medidas de elementos meteorológicos, principalmente, 
a chuva e o necessário para se estimar a evapotranspiração de referência (ETo). O 
processo contábil resulta a evapotranspiração real (ETR), por exemplo, que como 
a ETo são, por definição, características de uma extensa área gramada, em 
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cresciJ.J?ento ativo, cobrindo completamente o solo, com altura entre ·8 e 15 cm, 
respectivamente, com e sem restrições hidrica. No caso do balanço hídrico 
especifico para uma cultura, além dos dados necessário ao balanço hídrico 
climatológico, leva-se em consideração tanto o tipo de vegetação quanto a sua fase 
de crescimento e desenvolvimento. 

Analisando':se os resultados de um balanço hídrico para uma situação média 
(climatológica) de um período superior a 65 anos, constata-se a inexistência de 
deficiência hídrica em qualquer mês do ano (Figura 3), embora exista em anos 

200 

160 
--... 
p 
E 120 
'-" 

80 

40 

o 
Jan Fcy Mar Abr Mai .Im .lul Ago Sct Out Nl; Y [kz 

Chuva (nnn) 

Figura 2 - Médias mensais esperadas da precipitação pluvial e temperatura nlédia do ar para 
a área de abrangência do município de Una, BA. 

CAD=50-mm 

MESES , : [ ~ . * P (mm) • .ETo (mm)1 

Figura 3 - Estrato do balanço hídrico ~limatológico mensal (média do período) para a área de 
. abrangência do município de Una, BA, e para uma capacidade máxima de afl}}'.'zenamento de 
água no solo de sq mm. 
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nos quais a 1uantidade de chuva é ill.ferior a ETo. Mesmo para esta condição, 
o déficit hídric J nos anos menos chuvoso não ultrapassou cerca de 100 mm 
ou quatro meses consecutivos. 

A evapotranspiração potencial nessa área é variável em função da 
posição topográfica e da época do ano, conforme se pode observar na Figura 
1, obtida a partir de dados de SÁ e ALMEIDA (1985). 

A vegetação natural é uma floresta tropical perenifólia úmida, de porte 
alto, heterogêneo ~ com grande quantidad~ de epífitas (aráceas, 
bromeliáceas e orquidáceas). No piso dessa floresta encontra-se uma capa 
de detritos orgânicos de 3 a 5 cm de espessura. 

Duas formas de relevo são evidentes: uma plana, de cota topográfica 
mais alta, correspondente ao topo d,y"tabuleiro" e a outra de relevo suave 
ondulado, em ní"/l-l mais baixo, possivelmente resultante da er'Jsão do 
Grupo Barreiras, com relação entre formas tenta"tivamente relacionada na 
Figura 2. . 

Os dados de solos evidenciam fertilidade natural muito baixa e em 
avançado estágio de intemperização, sendo observado na fração argila a 
predominância da caulinita e óxidos de ferro e alumínio, conforme análise 
termo diferencial e difratogramas de raios-X efetuados em solos similares 
(LEÃO, MELO e CARVALHO FILHO, 1985; MORAIS e PAGE, 1976). 
LEÃO (1986,1990) classificou os solos ao nível de séries: Sede (Typic 
Haplorthoxs, clayey, kaolinitic, Isohyperthermic), Tamanduá (Typic 
Paleudults, fine-Ioamy, kaolinitic, Isohyperthermic), Pimenta (Typic 
Tropudults, Fine-Ioamy, kaolinitic, Isohypherthermic)~ Cachoeira 
(Entisols) e Hidromórfico (Inceptsols). 

5. RESULTADOS 

Os solos da Estação foram caracterizados conforme dados morfológicos e 
ílsico-químicos constantes nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, e classificados segundo os 
sistemas Americano (1996) e Brasileiro (1999), relacionados na Tabela 6 e o 
mapeamento dos solos, conforme a Figura 4, que inclui a distribuição espacial. 

5.1. Caracterização das séries de solos: 

5.1.1 Série Sede - LatossoloAmarelo distrófico coeso 

Solo profundo, bem drenado, relevo plano, com horizonte A de cor bruno 
escuro, textura franco-argila-arenosa, estrutura granular moderada. Tem horizonte 
B bruno amarelado, argiloso, com aspecto de maciço coerente, partindo-se enl 
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Tabela 1 - Dados morfológicos dos perfis de solos da Estação Lemos Mai~, Una, BA 

Horizonte/ 

Prof. (em) Cor (solo ú1!lido) Textura Estrutura 

Série Sede (P 1) - Latossolo Amarelo dis~ó;'~'" ~?eso 
A- 00-10 
AB - 10 - 20 
Bw - 20 - 30 

I ' 

BW
2 

- 30 - 58 
Bw

3
- 58 -120 

Be (10YR 3/3) 
B (10YR 4/4) 
Ba (10YR 5/4) 
Ba (1 OYR 5/4) 
Ba (10YR 5/6) 

arg. ar. 
fr. arg. ar. 
fr.arg. 
arg. 
arg. 

~- " T.od. 
m~·~.:' . ;', p, ,:~. 
mac:Jkt.e' ~'t., .,od. 
mac.por.'e-bs:n:iod. 
mac.por.df.gnÍm. 

Série Pimenta (P 2) - Latossolo Amarelo distrófico coeso 

Seco 

Ap· - 00 - 08 
AP2 - 08 - 16 
Bt

l 
- 16 -27 

Bt
2 

- 27 - 60 
Bt

3 
- 60 - 97 

Bt
4 

- 97-180+ 

Be(10YR 3/3) 
B (10YR 4/3) 
Bae (10TR 4/4) 
Ba (lOYR 5/4) 
Ba (10YR 5/4) 
Ba (1 OYR 5/6) 

arg.ar. 
fr. arg. ar. 
arg.ar. 
arg. 
fr.arg. 
mt.arg. 

gr.mod.e areia lav: macio 
bS.frac. I i g. duro 
mac.por. e bS.frac. duro 
mac.por.e bS.frac. duro 
mac.por.df.grum. lig.duro 
mac.por.df.grum. macio 

Série Cachoeira (P3) - Neossolo Flúvico Tb distrofico típico 
A - 00 - 10) 
C

1
-10-18 

C
2 

- 18 - 30 
C

3 
- 30 - 74 

C
4 
-74, - 95 

Cs - 95 - 130 

Be (10YR 3/3) 
B (lOYR 4/3) 
Bae (10TR 4/4) 
Ba e(10YR 4/4) 
B (7,5YR 4/4) 

, Va (5YR 4/6) 

fr.arg .. 
.arg.ar. 
fr. 
arg.ar. 
fr.arg. 
fr.arg. 

gr.mod. 
gr .. frac. 
mac.df,grum. 
mac.df,grum. 
mac.dfgrum. 
mac.dfgrum 

Série Tamanduá (P4) Argissolo Amarelo distrófico coeso 
A - 00 - 06) Bame (1 OYR 3/2) fr.arg.. gr.frac.e areia lavo 
AB - 06 - 20 B (10YR 4/3) .arg.ar. gr .. frac. e areia lavo 
Bt

l
- 20 - 36 Bae (10YR 4/4) fr.ar. mac.df,grum.e areia 

Bt., - 36 - 62 Ba (1 OYR 5/4) arg.ar. mac.df,grum. 
Bt: - 62 - 101 Ba (lOYR 5/6) arg.ar. mac.dfgrum. 
Bt

4 
- 101 - 155+ Ba (10YR 5/6) fr.arg. mac.dfgrum 

Abreviaturas: 
B - bruno arg, - argila ondulada 
Be - Bruno-escuro ar. - arenosa 
Ba - Bruno-amarelado fi. - franca 
Va I - vermelho-amarelado mt - muito 

gr - granular 
modo - moderada 
bs - blocos subangulares 
mac. - maciça 

Consistência 

Úmido 

friáv. 
friav. 
friav. 
mt.arg. 
mt.arg. 

mt.fiiav 
friav. 
friav. 
mav. 
mav. 
mt.fiiav. 

mt.fiiav 
mt.fiiav 
mt.fiiav. 
mt.fiiav. 
mt.fiiav 
mtfiiav 

mtfriav 
solto 
mtfiiav. 
mtfiiav. 
friav 
mtfiiav 

Molhado 

lig.plt.lig.peg. 
lig.plt.peg. 
plt.,mt.peg. 
plt.,mt.peg. 
plt.,mt.peg. 

lig.plt.lig.peg. 
lig.plt.peg. 
plt.peg. 
plt.mt.peg. 
plt.mt.peg. 
plt.mt.peg. 

Lig.plt .. peg. 
plt.peg. 
plt.peg. 
plt,.peg. 
plt .. peg. 
plt .. peg. 

lig.plt.lig .. peg. 
nã0. plt.nãopeg. 
l.ig.plt.lig .. peg 
plt,.peg. 
plt..peg. 
plt..peg. 

por. - porosa 
'fraco - fracos 
df. -desfaz 
grum. Grumos 

./ 

Transição Observações 

plana e clara Raízes muitas no A e AB;, comuns nos 
plana e grado Bw1, Bw2; poucas daí para baixo. 
plana e dif. Concreções lateríticas arredondadas no 
plana e dif. b21 e b22 nota-se um ligeiro 

adensamento no b21 

plana e clara 
plana e clara 
plana e grado 
plana e dif. 
plana e dif. 

plana e clara 
plana e grado 
plana e dif.. 
Ond. e clara 
abr: e ond. 

plana e clara 
plana e clara 
plana e grado 
Ond. e clara 
plana e dif. 

friav. - friável 
pIt. - plástico 
peg - pegajoso 
grado - gradual 

Raízes muitas no A; comuns no BtI e 
Bt2; raras no Bt3. Concreções 
lateríticas esparsas no Bt2 e Bt3. Nota­
se ligeiro adensamento no tI e Btt2. 
Solo seco apresenta fendas de 5nml. 

Raízes muitas no A 1 e C 1; comuns no 
C2 e C3 raras nos demais Concreções 
lateríticas e seixos de quartzo rolado 
no C3/C4, indicando descontinuidade 
litológica. 

Raízes muitas no A AB e BtI; Comuns 
no Bt2 e Bt3; e poucas no Bt4. 

ond.-
abro - abrupta 
dif. - difusa 
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Tabela 2 - Dados físicos dos solos da Estação Lemos Maia, Vna , Bahia. 

Serie de Horizonte/ 
Composição Granulométrica A '1 N I S'l 

~.-P. ~r:) E.V. Dp Ds ( IK ) rgl a atura 1 te Classe (Textural) 
solo Profundidade . g g (glkg) Argila \ kg) (%) 

(cm) Arela ~ilte Argila 

Grossa Fina 

A - 00 - 10 320 190 200 290 160 0,68 Franco-argilo ... arenosa 45 23 2,54 
AB - 10 - 20 260 ' 190 240 ' 310 200 0,77 Franco argilosa 35 22 L.,tj3 ~ 

(l) 

Sede Bw - 20 - 30 280 160 220 340 140 0,65 Franco argilosa 59 25 2,51 
<: 
~ 

1 ::s 
Bw - 30 - 58 210 180 110 500 390 0,22 Argila 22 25 2,58 1,43 f""t-

~ 2 3 Bw - 58 - 120 200 160 80 560 O 0,14 Argila 100 29 2,54 1,25 (l) 
3 ::s 

f""t-o 
AP l - 00 - 08 360 190 170 280 80 0,61 Franco argilo-arenosa 71 19 2,69 o.. 

(l) 
f""t-

AP2 - 08 - 16 310 180 ,200 310 310 0,65 Franco argilo-arenosa O 20 2,63 ~ 

Pimenta Bt - 16 - 27 250 200 80 470 210 0,17 Argila 55 22 2,60 
c, ~. s= 

1 ~ 
Bt2 - 27 - 60 190 200 150 460 330 0,85 Argila 28 24 2,53 1,15 o - o.. VI Bt - 60 - 97 210 160 290 340 100 0,85 Franco argilosa 70 25 2,58 1,39 o 

3 Cf) 

Bt - 97 - 180 150 130 120 600 O 0,20 Argila 100 2~ ~2,76 Cf) 

4 o 
(5'" 
Cf) 

A - 00 - 10 160 160 390 290 120 3,55 Franco argilosa 60 21 2,31 o.. 
~ 

C
l - 10 '- 18 300 240 260 200 130 1,30 Franco argilo-arenosa 35 20 2,32 tT1 

Cachoeira C - 18 - 30 220 250 330 200 130 1,65 Franco 35 19 2,26 1,43 
C/). 

2 3: 
C

3 
- 30 - 74 260 230 210 300 90 0,70 Franco argilo-arenosa 70 19 2,70 1,32 > 

~ 

C4 -74 - 95 210 210 210 370 80 0,60 Argila arenosa 78 23 2,67 I 

C 
:s 

A - O - 16 670 90 100 ' 40 50 0,71 Franco arenosa 64 15 2,48 ~ 

AB - 16 - 20 800 60 80 60 50 1,33 Areia franca 17 7 2,58 
Tamanduá Bt . - 20 - 36 

1 
670 100 130 100 40 1,3.3 Franco arenosa 60 15 2,59 

Bt - 36 - 62 2 540 130 . 80 250 140 0,32 Franco argilo-arenosa 44 170 2,66 1,45 
Bt - 62 - 101 3 560 120 50 270 50 0,20 Franco argilo-arenosa 81 200 2,65 1,47 
Bt

4 
- 101 -155+ 580 120 110 190 40 0,60 Franco arenosa 79 120 2,61 

G.F = Grau de Floculação E.U. = Equivalente" de Umidade D.P.= Densidade de Partículas D.S. = Densidade do Solo 



Tabela J - Dados quínlicos dos solos da Estação Lcnlos Maia, Una, I3ahia. 

C MO N Complexo Sortivo (cmole dm 3 
) CTC IOOAI 

Unidade Ph p V 
elN (cmole 

do solo H 20 g/kg- mgdm3 Ca + Mg+ K+ Na+ AI++ H+ S dm3) (0/0) AI+S 

4,9 27 ,0 46 ,5 1,7 16,0 2 0,2 0 ,3 0,15 0,07 1.,8 19,5 0,72 22 ,0 3 71 
5,0 16,4 28,3 1,2 14,0 0,1 0,1 0,16 0,07 1.,5 12,0 0,43 13,9 3 78 

SEDE 5,1 11,5 19,8 0,8 14,4 0,1 0,0 0,07 0,04 L2 8,2 0,31 9,7 3 70 
5,0 6 ,6 11 ,4 0,6 11,0 0,1 0,0 0.04 0,05 0,9 6,7 0,19 7,8 2 83 
5,1 3,3 5,86 0,3 11,0 0, I 0,0 0,05 0,06 0,6 7,9 0,21 8,7 2 74 

5 , I 20,0 34 ,5 1,9 10,5 2 2,8 0,6 0,15 0 ,06 0,2 11,6 3,61 15,4 23 5 C/J 

5 ,2 13,0 22,4 1,2 11 ,0 2 1,6 0,3 0,14 0,05 0,3 10,9 2,09 13,3 16 13 
~ 
::l ....... 

Pi nlcn ta 4,9 8.10 14 ,0 0,7 11,6 0,7 0,2 0,07 0 ,04 0,6 7,8 1,01 9,4 11 37 ~ 
::l 

4,8 4,80 8,28 0,6 8,0 Tr 0,4 0,1 0,04 0,03 0,8 7,7 0,57 9,1 6 58 ? 
» 

4,9 4,40 7,60 0 ,5 8,8 Tr 0,3 0,1 0,04 0,05 0,8 10,2 0,49 I 1,5 4 62 :3 
C\ 4,9 4 ,40 7,60 0,4 9,0 tr 0,2 O, I 0,05 0 ,05 0,8 14,7 0,40 15,9 3 67 ("O 

Cl 
~ 
(i) 

5,0 24,5 42,24 1,7 14,4 0,2 0,3 0, 11 0,06 1,2 15,3 0,67 1 7,2 4 64 3: 
5 ,0 13,3 22,93 1,3 10,2 O, I 0,2 0,10 0,06 I, I 10,9 0,46 12,5 4 71 (i) 

::l 

Cachocira 5 ,2 7,5 12,94 0 ,8 9,4 Tr 0.1 0 ,2 0,06 0,06 0,5 9 ,0 0 ,42 9,9 4 54 o-
o 

5,2 5,6 9,54 0,5 1 1,2 1 0 , I 0,1 0,05 0,06 0,4 6,4 0,31 7,1 4 56 
~ 

--<J 
~ 

5,4 5,0 8 ,62 0,4 12,2 Tr 0,1 0,0 0,05 0 ,05 0,2 6,6 0,20 7,0 3 50 

5,0 21,0 36,2 0,1 15,0 2 1.3 1,1 0,10 0,04 '),5 14,7 2,54 17,7 14 16 
5 ,2 8,9 15 ,34 0,6 14,0 1 0, I 0,1 0,06 0,04 0,8 6,6 0,30 7,7 4 73 

Tanl and uá 5,4 8,4 14',48 0,6 12,2 2 0,1 0,1 0,08 0 ,05 0,8 8,6 0,33 9,7 
5,3 6,1 10,52 0,5 18,0 0, I 0,1 0,04 0,05 0,8 8,6 0,29 9,7 
5 ,2 3,6 6,21 0,2 ~ 8,0 Tr 0 , 1 0,0 0,05 0,05 ',8 1,7 0,20 2,7 7 80 
5,2 1,6 2,76 0,2 8,0 tr 0,1 0,1 0,05 0,06 0,7 1,8 0,31 2,8 1 1 69 

M .0. = Matéria Orgânica S = Soma de Bases C = Capacidade de Troca de Cátions V = Saturação de Bases 



Tabela 4 - D8dos físicos da série Hidromórfica (Gleissolo Háplico) - coletada com trado 

Composição Granulométrica 
Serie de Solo Horizonte/ (gk/g-) Argila Silte Classe G.F. 

Profundidade (cm) 
Areia I Silte I Argila 

natural Argila (Textural) (g/kg) 
(gkg-') 

Grossa Fina 

Hidromórfica 
I 

00 - 10 330 150 130 390 70 0,30 argilosa 45 
20 - 40 280 280 190 370 50 0,50 argilosa 35 
40 - 60 240 240 100 430 60 0,40 argilosa 59 
40 - 60 320 180 190 431 50 0,60 argilosa 22 

--- ~ 

-....J 

Tabela 5 - Dados químicos da amostra extra da série Hidromórfica - Gleissolo Háplico 

C MO N Complexo Sortivo (cmolc dm3) 
Unidade Ph C/N P 
do solo H 20 glkg- rngdm3 Ca + Mg+ K+ Na+ AI++ H+ S 

Hidrornórfica 4 3 , 2,13 3,67 0,15 14 1,2 0,6 0,14 0,20 0,8 13,3 2,14 
4,6 1,40 2,41 0,10 14 0,6 0,3 0,12 0,08 0,8 9,1 1, I ° 
4,7 1,10 1,90 0,09 12 0,4 0,2 0,11 1,00 1,0 12,3 0,73 
4,5 2,39 4,21 0,21 11 0,9 0,4 0,24 1,00 1,0 12,3 1,64 

E.U. Dp 
(0/0) 

32 2,65 
22 2,61 
22 2,69 
21 2,49 

CTC 
V (cmolc 

dm3) (0/0) 

16,24 13 
11,00 10 
14,03 5 
~4,94 11 

Os 

-
-
-
-

100 AI 

AI+S 

27 
42 
58 
38 
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Tabela 6 - Classificação e uso agrícola de solos da Estação Experimental Lemos Maia, Una, Bahia. 

Classificação Uso Agrícola 

Unidade Americana Brasileira 
Atual Potencial 

1996 1986 1999 

Typic Latossolo Vermelho - Latossolo Amarelo Dendê, cravo da índia, Cultivos diversificados 
Sede 

Hapludoxs Amarelo coeso textura distrófico coeso pimenta do reino, 
argilosa fase f1 oresta guaraná, seringueira, 
perenifólia relevo plano maracujá, mamão. 

Typic Podzólico Vermelho - Argissol0 Amarelo Preservação ambiental Culti vos protetores 
Tamanduá 

Paleudults Amarelo textura média/ distrófico coeso ambientais 
argilosa fase floresta 

00 perenifólia relevo escarpado 

Typic Latossolo Vermelho - Latossolo Amarelo Dendê, cravo da índia, Cultivos diversificados 
Pimenta 

Hapludoxs Amarelo coeso textura distrófico coeso pimenta do reino, 
argilosa fase floresta guaraná, seringueira, 
perenifólia relevo suave maracujá e mamão. 
ondulado 

Cachoeira Entisols Solo Aluvial distrófico Neossolo Flúvico Preservação ambiental Cultivos protetores 
textura média Tb distrófico típico ambientais e/ou adequados 

ás condições anaeróbicas 

H idromórfica 
Typic Glei Pouco Húmico Gleissolo Háplico Preservação ambiental Cultivos protetores 
Tropaquepts Tb distrófico típico ambientais e/ou adequados 

ás condições anaeróbicas 
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Levantamento detalhado dos solos da ESMAI - Una 

SOLOS DA ESTAÇÃO E·XPERIME~TAL 
LEMOS MAIA - UNA/BAHIA 

·1 Construção 

Rodovias 

~ Curso d'aguas 

. • P1 Perfil. de Solo 

A3D___ Represa 

Sede 

-Tamanduá 

Represa 
TOTAL 

·2004 N 

w4- L 

s 

175 

66 

32 7.0 

02 
466 

MATE.RIAL BÁSICO: Mapa de Solos (Fonte: Leão - 1990) 

Compilação/Classificação: Sandoval Oliveira Santana - Engo. Agr<>/Edafólogo 

José Rezende Mendonça - Tec. AgrJFotointérprete 

Computação Gráfica 
Rezende 

Figura 4 - Mapa de Solos da Estação Experimental Lemos Maia, Bahia, Brasil. 
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Santana, Almeida e Mendonça 

grun10s e blocos subangulares fracos e moderados. É ácido, com pH em tomo de 
5.0 e teores muito baixos de fósforo, potássio, cálcio e magnésio; ° alumínio, em 
relação às bases tocáveis, é muito alto, com uma saturação acima de 70%. 

Os teores de argila e matéria orgânica conferem-lhes uma boa retenção de 
água (equivalente de uTIlidade = 25%), sendo observadas concreções lateríticas de 
foru1as arredondadas e com menos de 1 cm de diâmetro em pequena quantidade 
«50/ó do volume) na profundidade de 30 a 120cm; entre 30 a 60 em de profundidade 
há um adensamento de conseqüência pedogenética, o que lhe confere o caráter 
coeso, característica responsável pelo seu enquadramento ao 4° nível categórico. 

5.1.2. Série Pimenta - Latossolo amarelo distrófico coeso 

Solo profundo, bem drenado, com horizonte Ap de cores bruno a bruno-escuro, 
textura argilo-arenoso, estrutura granular moderada, com grãos de quartzo e blocos 
subangulares fracos; o horizonte B é bruno-amarelado, textura argilosa a franco 
argilosa, com aspecto de maciço que se desfaz em grumos; consistência ligeiramente 
dura, friável a muito friável, plástica e muito pegajosa. No horizonte B é freqüente 
a presença de concreções lateríticas e no seu topo (sub-horizontes de 27 a 60 cm) 
ocorre ligeiro adensamento. É um solo de pH ácido (4,8 a 5,2), com baixos 
conteúdos de fósforo, potássio, cálcio e magnésio, ao contrário do alto teor de 
alumínio. 

As boas condições de mecanização lhe conferem uma grande vocação agrícola. 

5.1.3 Série Cachoeira - Neossolo Flúvico Tb distrófico típico 

Solo de ocorrência em fundo de vales, fonnado a partir de sedimentos colúvio­
aluvionares. Tem horizonte A de cor bruno-escuro, textura franco-argiloso, com 
estrutura granular moderada. A camada C

2 
é bruno-anlarelada-escura, textura 

franca, com estrutura maciça que se desfaz em grumos, e de consistência muito 
friável , plástica e pegajosa. Abaixo dessa camada ocorre outra (C

3
) de cor 

vermelho-amarelada, franco-argilosa, de estrutura maciça, que se desfaz elll 
grumos. Entre C

2 
e C

3 
encontram-se concreções laterÍticas e seixos de quartzo 

rolado que indicam uma descontinuidade litológica. 
O equivalente de umidade é baixo «20%); pH ácido na faixa de 5 a 5,4; 

teores de fósforo e bases trocáveis muito baixos; alumínio alto, conl saturação 
acima de 50%. 
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Levantamento detalhado dos solos da ESMAI - Una 

5.1.4 Série Tamanduá - Argissolo Amarelo distrófico coeso 

Solo profundo, bem drenado, situado nas encostas ou "falésias" do "Grupo 
Barreiras", com decliv;dade de 40 a 80%. Tem um horizonte A com cores bruno 
acinzentado muito escuro e bruno-escuro, textura franco-arenosa a areia-franca, 
estrutura granular e grãos simples de areias quartzosas. Apresenta transição clara 
e plana para o horizonte B, que é bruno-amarelado, argila-arenoso, com aspecto 
de maciço que s,-, desfaz em grumos; consistência muito friável, plástica e pegajosa. 

É um solo de baixa retenção de água (equivalente de umidade < 15%), devido 
a ~ua condição textural (baixo teor de argila); os teores de fósforo, potássio, 
cálcio e magnésio são muito baixos; o alumínio trocável é alto, com uma satura­
ção acima da 70%, observando-se concreções lateríticas em profundidades., 

Com pequena expressão cartográfica, apresenta restrições agrícolas devido 
a declividade, sendo recomendado para cultivos preservadores e/ou manuten­
ção florestal. 

5.1.5 - Serie Hidromórfica - Gleissolo Háplico Tb distrófico típico 

De ocorrência no fundo dos vales, tem horizonte 'A bruno-acinzentado muito 
escuro, com médio teor de matéria orgânica, superposto a horizontes e/ou camada 
de cores acinzentadas, com textura argilosa. O pH é ácido, variando de 4,3 a 4,7, 

,teores mui tos baixos de fósforo e bases trocáveis, ao contrário da saturação com 
alumínio, que é média a alta, com valores de 27 a 58 %. 

Devido à pequena representatividade e a escala de mapeamento, aparece 
associada com a série Cachoeira. 
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